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O Serviço de Assessoria Jurídica Universitária, como Programa de
Extensão, engloba quatro projetos, todos com seus objetivos próprios
dentro de uma filosofia e intenções comuns: o acesso à cidadania, aos
direitos humanos e à justiça em seu sentido amplo, através das mais
diversas formas. O Projeto Assistência no Acesso à Justiça é um desses
caminhos. Visa oferecer acesso à justiça para as pessoas carentes, além
de ser um meio de aprendizado para os futuros bacharéis que se formam
na Faculdade de Direito, agregando, ainda, o propósito universitário de
integrar ensino, pesquisa e extensão. Sua função social acaba por atingir
dois grupos: a comunidade beneficiada com o acesso gratuito e de
qualidade à justiça e, o próprio assistente que protagoniza esse
atendimento supervisionado por advogado. Antevendo a dupla atuação
da Assistência, vale analisar o papel desses dois extremos, que na
verdade são as duas partes que completam o projeto. Os cidadãos
procuram à Assistência do ''SAJU'' para resolver seus problemas, sendo
eles em caráter cível, de família, de consumidor, trabalhista ou para tratar
especificamente de crianças e adolescentes, sendo essas as matérias de
atendimentos diferenciados que a assistência oferece. Após agendar seu
horário em um dos grupos, o cliente recebe a orientação do assistente
junto ao advogado. Este último é um supervisor, um tutor do aluno. Ele o
orienta sobre as fontes nas quais deve pesquisar, tira dúvidas, corrige
falhas, mas nunca toma a posição do assistente como responsável pela
causa e por seu bom andamento, caracterizando o ''protagonismo'' do
aluno que depende somente de seus esforços para resolver os problemas
futuros. Em alguns casos, não se realiza o ajuizamento, pois é possível
conciliar, ou mediar, ou ainda, vê-se que se trata de uma aflição da
pessoa que acaba por procurar à justiça na esperança que ela seja a cura
para seu mal. Nesse ponto, cabe ao assistente ter o senso de saber o
que realmente deve virar processo, pois as pessoas que procuram o
SAJU são, na grande maioria, leigas na letra da lei. O Projeto Assistência
representa uma alternativa para as pessoas que não conseguem ser
atendidas na Defensoria, ou em órgãos do governo. Por ser um projeto
de extensão universitária, e, portanto, uma atividade acadêmica;
apresenta outros diferenciais. Oferece um atendimento mais direto aos
clientes, prezando a qualidade e não a quantidade, que, infelizmente,
pela enorme demanda, acaba resultando em atendimentos em massa
nos órgãos públicos. Existe o interesse dos alunos em aprender, sendo
mais ampla a pesquisa, a coleta de informações. Cada passo do
processo é valorizado e acompanhado. Quando dizemos processo,
trata-se desde a triagem do tipo de caso, passando pelo primeiro
atendimento, o ajuizamento, e, se necessário, chegando às últimas
instancias de jurisdição. Através da Assistência, o aluno tem a
oportunidade de ver a prática de um profissional do Direito. Aprende a
tratar dos clientes, analisar as provas pertinentes em cada caso,
confeccionar peças processuais, assistir audiências, conhecer os locais
destinados ao poder judiciário. Enfim, seu maior benefício, é exatamente
este, consegue integrar os conhecimentos vistos em sala de aula, ou
desenvolvidos na pesquisa, em um projeto de extensão objetivamente
prático. A função social deste projeto não é somente de dar, é também de
receber; e muito. Todos os estudantes que passam por este projeto,
como pelos demais, criam uma identidade de gratidão, pois mesmo com
inúmeros esforços despendidos, o retorno em conhecimentos é
imensurável. Sem contar a realização como pessoas humanas, ao ver a
dignidade de seus semelhantes respeitada e plena nos casos que
somente a justiça pode garantir isso.
